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PROPRIEDADE ÜB3 W. CAVALCANTI _to COMPANHIA

6EjI3lF~P@'tTj?íiEZP = fuaPla-feía, II de Janeiro _!« 19©„

ioFrial do Seara

Fobt_l_zà—15 de Janeiro da 1908,

JORNAL DO GEMA'
A "Empresa" editora

do JOJKJ^íAL desejando
emprehender a mudança
de suas oífíciixas e com-

ple.ta retorma de seu ma
terial ty pograpiiico, coii-
taiido para isso apenas
com a pi-estimosidade de
seus assignaotes e leito-
res, resolveu mão modi-
ficar o preço de suas as-
sigaaturas actuaes; i-sía»

X>ara t capital, i4íg» para
o interior- e 16$ para os
JfcDstadOs, para todos que
reiormarem suas assi»

gixatisras por um anno
até o dia x? de Março de
1908.

Dessa data em diante
os preços serão modili-
cados e sujeitos a seguin
te tabeliã :

UM ANNO
Oapital . . • , X4..000
Interior. . . . 16.000

Estados 18.000

Os assignantes em
atraaso que até aquella
data não se pozerem qui-
tes com a "íümpreza"

não receberão mais a
. íollia,cujas despesas vão
aujgmentar considera-
yelmente.

ANNÜNC10S B PUBLICAÇÕES

IHêmJiàum. ànnuncio ou

p^ubUca^ãoJserá^ inseri-,
cío 

' na folna sem prévio
ajuste e pagamento adi-
antado.

Não se devolvem: ori-
giixaes..

Esperamos que nossos
bondosos assignantes é
asnig-os virão em áu «üio
¦da. 1" JLD mpreza' ? que em
1908, pretende melhorar
todos os seus serviços
e restabelecer o serviço
telegraplnico directò do
Rio de Janeiro e dos Es-
tados da União.

Sempre infames
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A. «Republicai), jornal
official da familia accioly,
.atirou-se, novamente, na
linguagem de costume, mais
própria de mulher depor-
tão de feira, sobre o no
me respeitado do nosso il-
lustre confrade do Século*
Dr. José Fiza.

A princípio pensámos
em dar resposta cabal á
miserável verrina, porém,
ante tanta sujidade, estaca-
ínos, por temermos macu-
lar a nossa penna, indo de
encontro ás insolencias do
sr. Raymundo Borges, 2?
tenente do exercito, com-
mandante da força policial,
deputado estadual e genro
dò sr. Accioly.

Queremos somente lan-
çar o nosso protesto em
nome' do povo cearense,
(menos os acciolys que são
párias entre os filhos desta
terra) em cujo seio o Dr.
?iza creou tão boas amiza-
des.

ãt« ' wauxm

m flescÉiL00

i ia de 6. Le-Bon
(Compilação)

-y~ ) (Continuação)
Por certo, os metaes col-

loidaes se approximam mui-
to mais dos compostos or-
ganicos do que dos saes mi-
neraes. 10 apresentam as
maiores analogias com as
toxinas e os fermentos,
d'onde lhes veio o nome de
fermento inorgânico. A pia-
tina colloidal decompõe a
água oxygenada, como cer-
tos fermentos, do sangue;
transformam o álcool por
oxydação em ácido acetico,
como o micoderma àceti ;
e, coisa mais curiosa ainda,
os corpos que, como o ácido
penesicp e o iodo, envene-
nam os fermentos organi-
cos, paralysam ou destroem
do '.'mesmo modo a sua ac-
ção.

Seu modo de preparação
autoriza a suppôr que os
metaes colloidaes conte-
nham os elementos da ma-
teria dissociada.

Além dos metaes, muitas
substancias podem existir
no estado colloidal. E} esta
fôrma de equilíbrio" uêscó-
nhecida tende hoje a gosarde um rol preponderante
em physiologia. O proto-
plasma não seria mais queuma mistura de substancias
colloidaes, originando a vi-
da.

| Os metaes colloidaes, as
diasthaces, os fermentos
etc.-, cuja constituição chi-
mica é completamente i-
gnorada,têm a propriedade,até hoje «explicada, de a-
gir por simples presença.'As acções de presençaou catalypticas, ha muito
observadas em chimica, têm
hoje importante papel na
chimica dos seres vivos.
Só podem-- ser explicadas
admittindo-se reações in-
tra-atomicas acompanhadas
de uma liberação de éner-
gia.

Ha. uns quarenta annos
apenas podia-se acreditar
espessas trevas envolveriam
sempre a historia, da ori-
gem. e desenvolvimento do
átomo, que era considerado
indestructivel e eterno. Ho-
je, porém, sahe-se que a
matéria se esvae, desappa-
rece lentamente e, portan

ctura dos actos de varias
edades ella poude revelar
as transformações que sof-
freu a matéria envelhecen-
do. Ora, sabe-se pela ana-
lyse espectral que um cor-
po encandéscente tem um
espectro tanto mais dirigi

Dr- Gaita C. Rfeiro
Ivemos no «Correio -da

Noite»; do Rio, de 2 do cor-
rente, às seguintes linhas,
que^ gostosamente transcre-
vemüSr:

 .,,..¦ i mi.m
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doparao ultra-violetequan-! P ^íf» de «ie«es-Na
f^ r,..^ í. <~ x. Pftoulcade de Mediciriu oontiuuaramto sua temperatura é mais hojo y defeaus de t,hese>
alta. Mte espectro tem, „-J Das mesas' organisaclas somente
lláS,. Um máximo de brilho uma iuucclonon.a qual so apresenta-

que se desloca igualmente rftm os doutourauclo3 bii-rida da Oos-
para o ultra-violete, quando ^ f^bei^e/°íKortBtinÃ^irtt„ ,-'¦ i i dü Farl»8.» Ambos muito moços ea temperatura da fonte lu- nortistas .firenderam por muito tem-
minosa augmenta é para po a attenção cre quantos assistiram
o rubro quando ella dimi-jaoH debates.
mie. Por outro lado sabe-1 ° Primeiro «Pintando. a julga-
se que as fachas esnerrnp* ment0 edefmum¦ "vro que de.Domi-que _b idcnas espcctraes ncu «Pequena contribuição do estu-üe um mesmo metal -variam.;,do da.-sinuiaçao de moléstias da in-
com sua temperatura. Vat- fancia-B
teville introduzindo o po-l' 

Durou r?uUo pouco tenípo o seu
tassio n'uma chamma, veri- 

trabalho' 
fís. iue os examinados,

llCOU que seil essóectr-^ ' ?UG JÍ ° h>Viam liíio ^ntioipaclí.men-__u 4„c^ ._LU espectro te, se deram,.por satisfeitos,muda, Conforme se ache! Um delles poderou que era «tão
completo que dispensava tocar em
pftquenas falhas;ae porventura ti.
vesse». rVi;;

tu, não é destinada a durar que oc.cuPia a coroa, caipa
èempre. Mas, si os átomos
estão condemnados a uma
vida ephemerá, é natural pue era ° elemento

em regiões mais ou me-
nos quentes. O espe-
ctroscopio nos dá, pois,meios de saber dé que ele- ' ' " tf ' ' * ' u. '. •¦*
mentos se compõem: os as-1 Nossos parabéns, pois, aotros e quando variam de joven d^ Carlos da Costa
temperatura. Ú ; /, Ribeiro,a quem admiramos,

Foi em 1868/>pór occa-ie á, suâj illustre familia.
sião de umeclypse do sol,! v."] ~--~:~: ----..
que pela primeira vez se _3_ K'  jJ^dirigiu o esp^çtíbscppib so-!', 

~~~~
bre a chrosmospBerá^solar. í
Bíntre as fachas de origem'
conheeida/en-rontrôií-ãé^èfe^'
tão üma muito perto da!

¦¦¦¦¦; \'^a^t£^

linha dò; sódio, confundida
com a deste elemento pe I
los observadores. Janssien
e depois Fanckland e.to-
ckier ficaram persuadidosde que se tratava de um
novo elemento, a que deram
o nome de Hélio. Sim 1882
o astrônomo Falmièri an-
nunciava a descoberta do
hélio em um minério das
lavras do Vesuvio; mas,

m Miim
CEDIÇO <-**«¦

M CONSULTAS
na

Êf-iarmaó.la Qotta
;/: 

de
1/2 ás 2 da tarde

N- 4—Praça
José Aleiicar

7^
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Bons ^nnos
Da <Revista Jlspeí-antista Brazileira»

recebemos ;ò seguinte que agradecemos

¦;•>

nao tendo'dado.explicações é retribuímos .•
satisfactórias da experien- « la bramla r_tuo espekan-
Cia, tal descoberta foi es- '«sta, oficiala lorgano de Ia Bra-
quecida. Só eni 1895 Ran- ZILA LlGA' Es]perahtista, deziras ai
sey e Rayling descobrem vi !Tanrvan jaron:
nn aro a™ A?&„~ 4. • Vlvu EsPeranto. -wternacia helpano ar e em differentes mi- ,ingua kaj la sola tlltniünda k pe.
nenos (como o chamado mio\\\
Clevite, vindo da NorUeo-a),' £a-l.an de—Januaro 1908.>
não só. o elemento hélio
entrevisto pelo espectros-
copio, como ainda com elle
o Argonio, o Cryptou, o(
Neon e Metargón. Mas,'
isto não é tudo. Além des- jtes elementos gazosos ,da
mesma serie já descobertos,
resta ainda á chimica se-
parar um novo elemento'da «Revista Commerciãi
também previsto pelo .és-1 -¦ • ¦' ,.' ¦'...¦'.''
pectroscopio no sol—o^-j boanbrgbs pacô
ronio, assim chamada por- dAá - °oções de- Portuguôs' Franeês-

f Arithmetica, iGeographia e ^Historia,
convencionando previamente o preço,

Ocdemnáçáò
Domingo, 19 do corrente, receberá

^rdens sacras no Palácio Episcopal o
Rvdm? Francisoo de Asíís Memória,

0 acto terá logar ás 6 1^2 da manha.

Revista Conamercial
Por Imqtivos imperiosos, somente

amanhã á*tarde circulará 0.21 numero

da mais extensa do que a
constituída.por hydrogenio

mais

BORO BORAC^ICA-
Fornada niilt^rosa parndartlxros, eczemas, em-
r ingrens, queimaduras ei cias as moléstia

suppôr que elles não foram
outr'ora o que são hoje,
emfim, que evoluíram atra-
vés das edades.

Por que successivas pha-ses terão passado ? que se-
não as diversas matérias
que nos cercam ?

Só a ostronomia mesmo
podia responder alguma
cousa a taes questões. Pela
analyse espectral ua eatru-

leve conhecido. Como as
camadas gazosas devem es-
tar collocadas segurfríò a
densidade, é natural que o
coronio seja mais leve ain-
da do que o hydrogeno e
do que o hélio.

Rodrigues d^ Andrade

Ci|»-u.vas

Livros de Direito
A' rua 8enador Portpeu n? 192

yeudeua.Be Livros de Qif^io, wa,im

O governo resolveu não approvar
o acto do general Marciano de Ma-
galhães, commandaute do 5? dis-

, ¦ .. tricto militar, que suspendeu o coro-Lecciona em casa de sua residência nel Júlio Barbosa do fcoramando da
á rua S. Pompeu---226 ouem casa guamição de Florianópolis.
o. alumno. O governo mandou que o. comnel

Júlio Barbosa reassurai^se o comman-
do da guamição de Florianópolis.

O general Marciano telegraphou ao
t- marechal João Pedro Xavier da Ca-

i)a _í/stàção Central da mara. áieféi do estado-maior do ex-^ - r^ ercito, protestando, em (termos èner-
gicos contra a attilade do governo e
dando a entender que está resolvido
a-solicitar sua reforma.

O teletçrâmma dogenpral Marciano,
peln 

'insa,;g ui d« c-, u-tica incisivi qáieuojU o bri. ,-j inilita-, irmã, -Io bumla-
dor da K-viiülica, tem cuuadj g ;\ 

',

de impressão nâo só no circulo uainai
como entre OS politicos.

O governo resolveu exonerar o ge-
neral Marciano de Magalhães do com-
mando do 5? districto militar.

E). T. de Baturité, recebe
mos o seguinte despacho :

* Pacatuba, Guayub^.
Bahú e Riachão, boas chu-
vas; Itapahy chuva regular.
Água Verde, Acarape, Ca-
nafistula, Aràcoyaba, Gi-
rau e Maranguape, chuvas

A propósito da morte do rei Os-
car da Suécia, a «Gazeta de Franc-
fort» recorda a seguinte aneed^ta :

Ha 50 annos o futuro soberano da
Suécia tomou passagem n'um paque-
te de Marselha com destino ii Arge-
lia. O capitão do navio, sem :o co-
nhecer ainda, saudou-o cortezmente,
travando-se o seguinte dialogo entre
elles :

—Se me não 'engano, encontrei-o
hontem de uniforme nas ruas de
Marselha. '

—E' muito possível, éapitSo, fiz
hontem algumas visitas officiaes e 

'
andei fardado.

«Nao c indisüreçSo perguntar-lhe
que uniforme era 1

—O de almirante.
--O de almirante V—exclamou o

crtpitão-.-e não p?ntít certo 25 annòs !
E' neoessario que seja um marinhei-
ro distineto.

«Queria-respondeu modrstamen-
te o princlpe—dever o meu posto
de almiranto só aos meus serviços ;-nas devb-o um pouco ao nome que
uso. > ¦ '-,-0 : :•//"'.

«E que no-ce 6 1
--Bernardjy-te..
--Ah ! Bernordotte ! o sr. perten-

ce A familia dò marechal que tinha
esse nomfc ?

. "-0 marechal era meu avô.
«Mas elle é o avô do rei da Sue-

oia. «..
--Sem duvida, ü* eu sou o princi-

pe Oscar, irmío do rei,
--O senhor tem ainda parentes no

uosso paiz.
-wEu sei ; mas, com grande pezar

meu, não tenho o prazer de os conhe-
oer.
—Se'isso.lhe.é agradável, posso

apresentar-lhe: um de, seus primos.
—Ficarei encantado.

' "^''^T^rtard' *ü"í FI«ííí - se 
"^lír^:ü 

in'- • pôr-
ta-voz qu.e,:0.ommunicava oom a ca>
mara das michinas. \ ' , < .

--Berna!Fd'ótte-gritou elle.
Irmiediatamentc, cheio de fuligem

e nií até á üintura, sahiu um ho-
mem de uma escotilha e avançou para
o capitão que., notom o mais cere-
monioso, disse ao príncipe da Sue-
cia:

—Tenho a honra de apresentar a
vossa aheza real seu primo Bernar^
dotte. , ,

O capitão-afastou-sê, sem duvida
para deixar em livro cu^so as expans
ções de familia ; a historia.naoregis;
tra as palavras que -trocuram os pri-
mos.": '•' 

"''. '"'¦ 
;¦;

© ôlÊo da rua ^.'V •'••

'!';• ;f '-^^O-Ç-^' '

D. MARIA AUGUSTA
DA ROCHA

A familia de D. Maris
Augusta Rocha- manda ce-
lebrar amanhã na Bgreja
Cathedral, missas por ai-
ma da idolatrada extineta.

Pará este acto de verda-
deira religião,espera o com-
parecimento de seus paren-
tes e pessoas de amisade.

-»-^:o:'j) <*

t:>'rV'-::' 
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Depois d'aquella prosa na
Avenida com o Virgilio, Man-
ços, Amorim Garcia, Guedes,
Sampaio e Julinho da ínten-
dencia, tomei o bonde da.EJs-
tação e fui visitar um amigo
doente.

Protazio (é o nome delle)
estava morto!

Olhos fechados, cavados,
orelhas cahidas, corpo quasihirto,, estirado numa cama,
estava alli mais cadáver do
que homem.1
, Imtnensa magoa e dó *sin-
céro senti, ao ver Protazio re-
dusido áquella miséria.

Quasi chorei. ' ,
Chamei: «Protazio! Prota-

zio !»—Sem abrir os olhos, elle
falou: «Jíin! EJs tú Jack?» :—Sim, sou eu! o teu amir
go Jack que vem visitar-te elevantar-te o espirito! Quesentes ?

—A morte, meü queridoamigo, a morte !—Tens febre, dôr de cabe-
çà, cansaço, süÉoçaçãò, emfini
algum symptoina grave ?

;l --Não; antes tivesse. Desde'
que fechei meu estabelecimen-
to e perdi minha fortuna,
sinto a morte dentro em' minuí:
Tenho consultado os médicos,
e dizçm-me que nada sòffrbi
mas eu sinto a morte, mar-
chando vagarosamente de ar-
teria em artéria, de viscerá a
víscera Sinto geíar-me o san-
gue, e o coração tem parada.súbitas, ü) ha dias, .-quando*'andava na rua, reconheci queera um defunto .entre os vivos'.
Passava entre velhos amigos,
áem que elles presentissem a
minha passagem. Ultimamente
notei, que os assombrava. Eis- .tavam agrupados diversos-àl-
gtttts dos qüe eu .mais presava.--e procurei apropinqüar-me, mas • ¦ 'L;
de, súbito, ao avistarem-me, fu.
giram correndo em diversos rui
mos! Comprehendi então que jáhavia morrido, è vim para a '
casa e metti-me nesta cama,
donde pretendo sahir para ó
S. Jo.ão Baptista!

—Xerrivel neurasthenia • te
assaltou, meu pobre amigo,—
disse -então a Protasiò - e é pre-ciso que.te distraias. Vamos ao
Circo ?

--Um defunto a devertir sei
Teria graça, mas renuncio a
tudo; manda enterrar-me Jack. •:

Examinei attenciosa mente d -
meu amigo. Nenhum órgão '
lesado, o pulso, forte ainda,
era regular; os pulmões res-
piravam largamente; o cora-
ção isochrono, baço, fígado,
rins, tudo funrciohaudo: bem.
Ah 1 lembrei-me interrogar
Protàzío: •

—Quando entregaste teu
estabelecimento aos credores,'
com quantos contos ficásté?,

—Nem um vintém ! -res-
pondeu.me, e se ainda como,T
é porque uma mercearia, cujo'
dono desconfia que eu tenho
dinheiro, abriu-me credito pa«ra fornecimento. Mas está ven-,
ei do o mez e o caixeiro não-
me sahe da porta.'.; • ;: .';

Comprehendi tudo, e dia- '
gnostiquei^-MAI, TRISTE!v
q Ha *muita gente nesta terra
com essa doença que foi ou-;.
tr^ora uma tpozotia dos bovi-
déos; mas que se propagou ao.
homem.

São muitos os casos de su-
jeitos atacados e, ua praça do
Ferreira, pelos bancos dos ca-
tes, ou arrastando os pés no*-
cimentos das aveuidfSi encon-
:ram-se diariamente vinte, trin-
ta casos bem caracterisados do
mal triste. V

Receitei para Protazio Ufl^
cheque' de 500$ contra o Barí,

' 
- ¦*. ]'

* -'' w" ¦ ' -'{

¦¦¦. \ v

'¦ft&iiJ.^Cvtyt V''Ei ""£

¦m

ui-, '
*.,'• 

¦ 

.- , A

:. ¦íví'!'íriíí''Jv!?or

CèfM,ífl!WW

*'-¦



* '¦¦ 

¦ 
','¦¦',.

$

• v>

.¦ j -•¦ ,-¦, '

...?í,;'..'''i'

*. v ••''
•*C-*V«*'

¦„ in ,T àM^gjfejgggjiyè^s *" ¦**"r*'"teM**MM'
JORNAL DO CEARA'

MWM«I J ¦-ou u a-u*»m* t.vi-j*n

OS MOjffiTQS-duas da tarde fui encontrar o
doen'e bebendo e rindo na
Maison Ait-Nouveau e com
orando abacates e abacaxis de
»U réis.Na minha longa cli. [tévpa 

vjsiuka vill^le rie.e a
falleceu no fliác^tlo correu

Antônio ífiruiinò

,. .EJAC1L m
jÇpfctafl <la \iv!a oiirum : .: ¦•v.< ":

Qbfltrução do...fígado e do Uijçq
i^o'!os<\h'ív.rjbivraçosdo ôNtdtóag^

^odaa.esiieaordoüs d.òs intest^toa
mca atada ri. conseguira curado^--r» 

jggg- g ,„lto de apetite
familia.

:r.!:-„ '';* '

mais rápida.
Nessa doença o que faz te-

tner é a recahida, porque nem
sempre o medico poderá recei-
tar o remédio especifico, epo-
de fugir ao chamado, ou ayi
sar á pharmacia que não avie
a receita... _

Jacte.

P S.-S»tnee-tróp'ar<'ma(k cni

ca como íwram com a anterior, bm-J^^ cora louvável zelo 0. admi-

pendo o feitir.?. e'deug! J*
-*3*Ê-

As nmllieres não dé-
sejariam ser homens...

A revista franoeza Femina abriu
ha mezes um ccncurso origino', diri-

gindo ás suas leitoras as seguintes

perguntas:
-«Desejaria ser homem ou mu-

lher ? No primeiro caso. quaes seriam
as sua? ambições, os seus desejos e

os seus sonhos ?» .
O tbemaó interessante e as leão-

ias acudiram ao concurso com o
• - ' mulher intel-

k.;-:'...'-'., \'.' 
''. 

•.''
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praier próprio de toda
liaente que encontra meio de expn
«Sr as suas opiniões. Como sempre
succede n'estas plesbicitos. o nume

rode opiniões superou o espaço .que

a revista podia dispensar-lhes. puMi
cando apenas as mais importantes e
as mais curiosas. • -

Contando com o descontentamento
natural da situação que leia e oosíu-
mes impõem, ao sexo feminino, ate-

quencia com qu«! em alguns casos era

que a inépcia de um homem traz a
ruína de um lar. se ouve exclamar
a--, mulheres impotentes para des?n-
volver os seus desejos de trabalhos
e rehabilitàção : Se eu fosse homem /
e, finalmente, contando cora a lógica
do provérbio: Ninguém esta con-
tente com a sua sorte, en de espe-
rarque n maioria das damas respon-
desse: «Queremos ser homens».

Mas não süccedeu assim, e á per-
guntá da Femina 4 890 vozes resdon-'.
deram: ;'--Queremos continuar a ser muine-j
rese desejamos ser raies.»-

Demonstra isto a abrieg3'c"ao e a
doçura feminina, que s« encontram

òPouino perturbado (rsorania)
Apes.r de ter vivido afasta yerramamento biliar

do f'os preceitos da Sauta fcte-(? prisão de ventre
i;gião do Crujifioado, morreu ^ea,.6taçõe8 de hermorrhoidas
como nm verdadeiro oh -ratão 

Mnfiamrração do estômago
arwpend¦-. o das suas faltas- • 

yüreg de cabeQa e tonteiras
O digno e virtuoso vigário >cfciya a circulação e fayore 0

daquela freguesia, Padie Irmeu geu beffl egtar

toTÜT dS» deí «MBM GERAL

rave. d*-*.. WWW J* fjM^. ^fl
todos os sacramentos da Egreja /V YCrida en\ todas as boas
Cathoica, incuaivô o do matri- •' Vpharmacas , . '¦
mcnio com a mu her com quem v. „.„ — 
VtVi- Uicita e re-rovadamento,
fi parindo, aSdim todas f-.s tal-
taa de sua vida passada. j'azá sua alma e petames

sua familia. m TT/_ . OT7. : .-=— ' . - iÍLUGA-;SE) a caza n? 35 á
Nashemorrhagia9,na8 iGeneral Samnain* temsuspensões, nas eólicasrL1' j^enerai Sampaio, tem

ütèriíiass nas perturba-6 portas de frent-í—A trás
ções próprias da idade: ..•¦¦.. >
critica, nas flores bran- cai
cas e inflainmações do Livraria Araújo.
utero--A SAUDE X>A
atUL/IÍBR é .0 linitivo ^ ,- -^.r- ,.
¦por e^£éjlen'eia\ e o reme - • "
flâo que.;C<>m; segurança
pro™«Tu-3? out':» r-ádical. j

Mü Publico e
ao CommerGÍo

., prf abáixo-assignàdos fa-
sem scierite ac publico es-
wecialmentie. ao Commercio
que, em 1? de Janeiro do
corrente anno. admittiram
como sócio solidário de
sua casa commercial o Sr.
Raymundo Silva Frota,con-
tinuando a íirma sem alte-
ração.
Ceará, 9 de Janeiro de 1908

Frota & Gentil.

ÍC1Á«'ÁLBBÂI2Í
UlMálENF

JlÂyM 1 lii
wn a f y. p .

ü Í!MfiSl.ÍBi

Casa

FACTOS COMPROVADOS PELO ALCASDE"E OUTROS CIDADÃOS
PROEMINENTES.

Na aldeia de Ohioo, condado de Butto, na Califórnia, reina grande oornmoçâo
por causa de mu milagre tão maravilhoso, qne pareço q\insi jhcriyéí. C)s joi-naos
>la localidade dedicaram, colnmnas a doscripção d'es'e caso, qne',p em todos o»
¦•«jBpeitos, poderia muito bem ser comparado com os milagres da antigüidade, poii

Vende-se urna com três
portas de frente recente-
mente*, construída á Ru
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LLVIA.

TabDas d9 Gedrc
de boa qualidade recebeu o
PORTINHO ^

llaa Formosa 44 ":'^J-

l|oviiiíieíito do Porto
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KSPECIAIylDADSS DA CASA:

Nac. S. Francisco. . W ISlixir Estomacal ePi-
Na.' S Salvud r. . 20 lulas Digestivas—São os

melhores remédios para as moléstias
í»»Orr®10 du estômago.

. n„ „ Cada frasco do Elixir acha-se en-Ab mal» que o vapor, «ttr.ra- vo!to em um folhnh) contendo nutóe.
comprovadas na maiom das rèspos-Vivi.» tem <!e c niduzir para rosos atlestados de mc-dicos e de
Ias , ;0., 

portos do Pará Svntar«m; doentes, radicalmente curados.
"A 

,T d&."eSoS;na°SNb&o3.'. ItaooatíivM^e Manáps, .^>is prdductos 
¦forén.,pre-

nossa ra?ao—<uz unia--esiao na ma .'^ ..,..,,-¦, . D . . musdos na exposição de Chicago^
ternidade. M^ alguma quereria dei^fflRe ao amfttthr de f.8^« 

QainaGonzaga-^Tcíâicoxardeo ser. Perguntem acs hoi en, KeCQber-se.ao impressos ate poderosíssimo. .£mpre-gado com su-
celebres, e elles dirão, 

jjwmtr-j. 
. 
^^,~ (]& t&rà& ^-jg. ^^ nag coilvfecbnças B èra todos

íosS'hS>raosScomo um fardo. As uni- Object )8 para registrar até ás o* casos de .enfraquecim.hto / d;o or-

,-*^.^uk0 sou e?P.rito no cora- ç^ p!ira 0 mtenor ate airrmaaridade da.menstruaçãa.

%^Sli ^-accescenta outra, -tf hoi'a9 dd tarde de 16;, 
, Vinho arsenio-erroso-

Fazer soffrer' Não !'Quito antes Idun idem com porto duploto-pnospnatado-Para com-

aoffrer que causa a'dor a outros... até á 1 horas da tijde de 16; bater a bronchite chronica e a tisica
: Aesim. vê-se do plebiscito do jornal , terior. até ápnJo-onar é .um,, .remédio soberano,

fmnce-oue ánergunta «Desejaria «er „ T 
" 

/ j 1fi Nao ha tísica principiante qne resista
• mSMm^m daVguintel.2 h .tt da tarde de 16.^ ao seu emprego.:

forma sim 2.501 votos; não, 4.897.- Eintesão de valea ate aa 11 Vinho iodo - lannico
Para as primeiras, tinha-o joi-rlal ^orflH de 18 . pliosphataaO - Reuonstituinte.

accesceatado : «No caso afftFmativo, — Succedaneo do óleo de fígado de
qual a profissão que escolheria?» ¦. JORNAL DO CEARA' bacalhau e das emulsões deste óleo.

A pergunta não era nova e já mn assignantes 
do Xarope iodo-tannico

jornal inglpz a tir-h?. formulado, -tendo v^íi-ivt f. «««
a maioria das suas leitoras entliusi
«ücamente respondido: c/.a»/e«r ourem em _._ Vi-lio 

e Eiixir de no.
iockey. ••,,-. -í„raaildarem SOlV?" 8 ?del£olaTonicoS:e reconslituintes.-As frrincezasj f. 

espirito lat.no, nao se5>itos até i? de Março, Indlcações: ^-depressões nervosas,
imitaram .v -ng,•.¦z.=. e as ui. "SP1^ 

sera suspensa aremes-fadigasporexcesso.de trabalho, en-
fraquecimento do coração e qualquer
estado: de fraqueza.

Peitoral de Jucá com-

IORNAL que estive- pliospnatadò. — Especial' para
*-T< . m. ri'D-innM(! ¦ '''

àtrazo e nao creanças.

rações altamente louvavis, sâo a
seguintes : inventores bactereologistas, da da iollxa.
médicos e bemfeitores, da humanidade
1.555 ; pitores, 834 ; officiaes da má-
linha, 339 ; escriptores, S26 ; mihta
les, 128s snhenheiros, 78.

—H-^.0'^--—

Circo
Não se tendo realisado, por mo-

tivo de força maior- conforme estava
marcado, para hontem, terá logar
hoje, o espectaculo da companhia
eqüestre e gymnastica 

"Sul Ameri-
cana" para o qual foi organisado
altrahente programma.

—H^*°'4M—
0 dr. Sá Peixoto, senador federal

jelo Estado do Amazonas, .fez ex-
ame para tirar carta ^de «ehauffrtur»

Consta que d. Carlos perdoará,
quando chegar ao Kio, a pena im
posta em Pottúgal ao' dr. Urbino de
Freitas.

_t-^.0-<^-<—

A cantora brasileira Gina Araújo
realisou um concerto, com brilhaule|
suecesso, em Paris.

Corre com insistência, no Rio, e dis-
to dá noticia o «Correio da'Manhã»,
<jue ha um plano de accordo na poli-
hca do Rio Grande do Sul, passando
0 dr. Pedro Moacyr, representante até
agora da opposição, a ser o «leader»
da bancada rio-g<-andeose.

8li II TODOS

flliilll
Maciel

E. F* B..

posto—Approvado pelo instituto-""sanitário do Rio de Janeiro. Pode-. .
roso remédio contra as moléstias do] rno pulmonar.
apparelho respiratório—Bronchites, j'.escarros de sangue, rouquidão, etc.

I Xarope antiriervosb. —
Muito efficaz nas moléstias nervosa-i: l
epilepsia hysteria,, yalpitações,'-,
insonnias, etc.

Elixir de antipyrinà. —
Contra febres e nevraígias! E' o re-

moléstias dás vias respiratórias—
Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
influenza, etct Substitue com vanta-
gem o xarope de Rami.

GrlauDerina.—Purgativo sa-
linp, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecções do estômago, fígado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas., congestões e prisão de
Ventre, etc.

Domina-dôr.— Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza. Optiuío.

- Gróttas' anti-òdontaígi-
cas -Remédio infalliyél contra dôr
de dente.

Injeeção antiolenor-
í^hag-ica.—Jura em pou^o tempo
hlenorrhsgias recentes, ou chronicas

Xarope de G8-il>ert. — An
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

E/lixir de ferro ergoti-
nado.-Indicações: incontinencia
de urina, pollucoei nocturnas, he-
morragias uterinás, etc.

Xarope de ioãúreto ãepotas-
sio v genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de'cascas de laran-
jas úmaryus. '

Pi-t*parados com iodureto depotas-
sio puro.. Indicados em todos os
casos, em se faz mister a medicação
iodurada.

Xarope peitoral cai
mante e expectorante.-
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a. expectoraçãó- do oatar-

Pela feliz data de teu ànni- médio de todas as dores, Não irrita o
versario natalicio que hontem estômago, £« .

i. ^..ir.^r.c oi«r<-.rnti Xarope de iodureto de
passou, te enviamos sinceros calci<> g extracto de no_
parabeus, fazendo votos ao gueira.— Empregado com muito
Cresdor pela tua felicidade, proveito contra o lymphatismo, es-

Pilulas contra sezões
—São de effeito certo e seguro contra
ás febresintermittehtes, palustres ou
sezões.

Pó contra eoryza.- A bor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadascomo rape.
*Xarope de proto-iodureto de

ferro dé Dupásqàier.
Xarope . de lacto-phosphato

de cal.
IDlixir tridig-estivo. Su-

bstitue o elixir dè Tisy.

—OS COLEGAS—
Júlio S'Ua

Raul B'agt
A Moura

, Costa Goêlho
G Borges

José Pi rmão
Adh mar f-eii o

L is Virhto
F Her- tto

Jfo.yáo o
Lu z.Lmà

Ágil u Qudelh'.

- , , , ,, , Elixir de pancreatina.crofulas, glândulas enfartadas, a-! -j, . . ,
nemiae'tuberculose incipientes 

' 
í --elixir de pepsina,

Xarope anti-rtíetímafr . ^cho^eo. O melhor
co. -Curf em pouco tempo qualquer tomco í»a,a ° 

j 
cabell°.• ,

rheumatismo agudo òu chrdnico. Agná de Colônia su-
• Tintura de salsapar- Perfina Rivalisã com as me
rilnacomposta.-Indicações:1 lhorüS marcas extrange'ras*.
moléstias da pelle e todas as què de-1 ?ode arroz finíssimo e sua*
.pendem de vicio, ou impureza dol vemente perfumado, branco e cor de
sangue. v- . -, rosa. -

Água é Pôs dentifricios. De-
sinf«ctam e perfumam a bocea, con
sí-rvam e alvejam os dentes è fortale-
cem as gengivas.

Tinta para marcar roupa, inde
levei.

JOHN HTJiVriCR.

ahi temos um homem que ostava cego ô vê, mudo e fala, sem forças para mover-ss
e anda é trabalha. Tiuha sido dado por incurável na primavera do anno paâsâdò,
8 agora está cobrindo um telhado e fazendo concertos u'um edifício. Tanto so es-
palhou a fama d'eHte milagre dos tempoB modernos, que uni representante do"'Examinei'" 

do S. Francisco, foi a Chico para investigar os factos, os qunes apura-
dos depois de minuciosas pesquisas, s6 serviram para estabelecer a verdade de uma
oura que ainda que marvilhosa, ó indisputável.

¦VICTiriA' DE PARALYSIA.
John Hunter que tSo do repente converteu-se n'uma das pessoas mais inte-

ressantes d'esta costa é um veterano da guerra civil, tendo servido na Companhia
"0" do i20de voluntários do Illinois. Tem sessenta annos e oecupa-se como
carpinteiro e mestre de obras e roside na Rua.Oriente, em Ohioo. Ao represen-
tante do "Examiner" que foi vel-o, fez uma narração que se não levasso o sello do
juramento e fosse confirmada por peasôas de posição e autoridades da aldeia, pa-
ceceria uma: fábula.¦ "Ha ceróa de quatro annos, disse o Snr. Hunter, fui repentinamente accom-
néttido de paralysia, perdendo a sensibilidade e o movimento em todo o lado
lireito, e em parte a fala, não tardando a ficar completamente cogo. Fiquei, por
:ál forma invalido, que tive de guardar a cama por, espaço-de três annos. ,

"Seria muito diincil achar uma pessAa tão inoapaoitada para tudo como eu
ostava. O meu estômago, do qual padecia, bó funocionava com a ajuda de medi-
ias heróicas.

"Os medipos diagnosticaram qus eu soffria de ataxia looomotora, o o da minha
Jamilia dedicou toda a sua attencão ao meu caso receitando suecessivamente pelo
íspaco de dois annos; mas os, remédios eram impotentes para acalmar os meus
•loffrmaentos e não obtive o menor allivio.

"Depois de ter sido desenganado por médicos e amigos e estando resignado á
.ninha apparente sorte, uma sobrinha minha leu um annuncio das Pilulas Rosadas
Io Dr. Williams Para Pessoas Pallidhs. Discuti com a minha familia e so. bem
ma não abrigasse esperança resolvi experimentar as Püülas, diaondo Isso
ío meu medico que não se oppoz a isso, e que pelo contrario aoonselhou-me
;ue provasse as Pilulas Rosadas do Dr. Williams.

"Vedes o resultado. De um paraiytico, cego e invalido, incapaz de moversa
• tão alquebrado, que a vida era um martyrio, posso caminhar agora e fazer algum
.rabalho em casa, ir á extremidade da aldoia e—mais maravilhoso do que tudo
;sto—posso ver. Devo todo este beneficio fia Pilulas Rosadas do Dr. Williams.

"A melhora iniciou-se ao começar a tomar o segundo frasco. Continuei &
,omar as Pilulas é desde então a melhora foi gradual e seguido. O desnrranjo tão
ifnictivo do estômago desappa,receu. A vista voltou-me, meu cérebro está livre «
ictivo, e se ha um homem agradecido e aucioso para que os outros conheçam as
narnvilhosas qualidades da Pilulas Rosadas do Dr. Williams, esto homem sou au."

(Assignado) JOHN HUNTER.
Assignado e jurado perante mim, 0. L. Stbtson, Notariò Publico.

. O interesse despertado por esta cura milagrosa é intenso em Chico e navisin-
vança onde o povo foi testemunha ocular do facto. Entre as muitas pessoas d«
posição que abonam a historia d'esta oura assombrosa ha os «eguintes oidadãos¦jroemiueutes da Chioo:

Hon. A. L. Olaiík, Alcaido. ; , ; r v
,-v • Rev. W. G. Wiutk, Presbytero.

Snr. A. H.(CreXv; Caixa do Banco de Chico.
Snr. W* W. Wilson, Administrador dos Correios.

O OUE SIGrüFICA O- riíLAQRÈ DA CAUPOR.NIA A TODOS OS QUS
PADECETl D05'NüRV0;S"

Esta oura milagrosa significa que as Piinli\:j Rosadas do Dr.Williams não sãa
ím remédio ordinário.-'Sua eíacaciaé grandiosa nos deaan-anjo.-i nervosos e a
:nra do um transtorno neryÒsp da intensidade da dç S;ir. Ilnatm- prova o poder
l/j remédio para aquelles desarranjos menos importantes çonio; sciatica, nevralgia,
;òr de cabeçanervosa, dança do S.*Vito\e debilidade nervosa.

Quando por um motivo oii outro eo.presumo que o..),eí'rocip.atp. ao' cnr.ã ea
.ompra não tem as legitimas Pilulas Rosadas do- Dr.Willi;.uis para Pessoas
YJlidas, escrova-se-á Dr. Williams M*-dioine Co., Sclieuectti.dr, N..Y.,, lá. U. A.,
qtuil-avisiml onde. go pede cqráprn.r í-k Jorcitb-:^^. Tçnfta-se;: presente que as

'ilulas Rosadas do Dr. Williains curavam Jt.hu Ijainter quando- se 'tinha 
perdido

\ esperança de. salval-o. A» nilnlp.s nua *.t va-uI
ararão pessoa alguma.

As pilulas que k-3 veudcia e::i substituição 
"nunca

'¦'¦f-Xlt. NO. ••>.

j Mistura anti-asthmati-
ca.—£' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-'curado.

Xarope de Droroofor-
mio composto .—Mui útil nas

' "VlV

Quem soflrer de asthma, coquelu-
Che, tiBic3, sobretudo nos primeiros
çráos, tosses chronicas, etc, ficará
Curado em pouco tempo com o uso

Ío 
Peitoral de Angico Pe-

otense Cuidado com as imita-
$es espúrias.

C^sas a vendi.3
: Tendem-se dez p=qnetiae
cisinrms. encravadas em 300
palmos de terreno no aorazi-
ve'. bairro do Alagadiço. pãol^as _
100$ de renda mensal. Atra
tar n'esta captai cora o Coronel
Antônio VèrisBimp Freire e dr.
W, Oayaloaalií,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de «Jrogas, produeto^
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
riharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa

TWdos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

—•-"Joaquim Garcia 5*vreas—
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 49
contribuição de dez mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Joaquim Garcia A iêas,
no prazo de dez dias úteis,

terminar era 18 âp co. -
lente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de 1908.
João da Fonseca Barbosa

Director»thesoureiro,

ftiiicp,! e Aritlielica
Henrique Pinto F. Gomes lecciona

francez e arithmetica em. sua resl-
dencia e nrs domicílios.

Ensino iheorico e prat!co.
Rua S. Madurrira-42.

.João 33aptista <le Mio-"'raes—Advogado e Acadêmico de
Direito.

Leccionn em sua casa á rua da
rPraia n? 59. Portuguez, Francez, Ar'
hmetio* e Gpnt-raphia.

Queüi sotírei' de dor
de iltínt,-ívn"eo FíIDMJEJ-
DíO SàI>BS>RA770, for-
mmljado por Jov^uListo
FttnaRskí» -iQtté se -«r^r»-
de na rua Weoadox ion*.
peu n. 49-

ILEGÍVEL



BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa fará a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczêmas, dar-

hros, empingens, assaduras nas crianças, rarhaduras do bico do peito e o terrível ozagre, E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.
* *, ' 
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B»í.is_íic:iaj3i_aEío:

Dr, O, Autran
ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pasteur
Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados por escripto a

qualquer hora

Grátis aos pobres
Aos Srs. JPhotogra-

plios e Amadores
À Pharmacia Pasteur

aviBa que acaba de receber
reveladores em pastilhas, vira
gp.-n-fixagem corabianda e va
ifdo sortimento de artigos para
photographia.

1

CURSO GOIIElUi
Acha-se aberta a matri-

cuia pára as aulas do Curso
Commeicial que funcciona
rá noCollegio Colombo á
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
esse estudam as.se-guin-
tes matérias: portuguéz,
francez, arithmetica, geo-
graphia, escripturaçâo mer-
cantil e praxes aduaneiras.

Cá 
11 »

José Joaquim ITerreira
Lustoza

O conego Bernardino Lus
toza, Manoel Lustoza de
Vasconcellòs e familia, con
vidam ôos seus parentes e
amigos para assistirem as CDaría 33. Dantas Êinhel
missas, que se tem de ceie- ro —normaliata diplomada, abri

*_5
JI l H

• Vende-se ou aluga-se a
CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, nAldeio-j
ta, a poucas passos da!
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua Formosa, ns. 118
ou 18O.

Ensino Particular—Mixto

brar na Egreja do Patro
cinio, no dia 15 do corren
te, as 6 1/2 horas d'manhã,
por alma de seu prezado
irmão e tio capitão José
Joaquim Ferreira Lustoza,
fallecido no mez passado
no Estado do Rio Grande
do Nort^.

Desde já se coníes-
sam muito gratOi a todas
as pessoas, que compare-
cerem a seu act*~ de csri-
dade.
Fortaleza 13 de Janeiro de
1908.

no diara um curso primário
15 do corrente.

Acceita também alumnaa do
curso secundário.

A' tratar na Rua 24 de Maio,
n°. 100,

1-5

Dst. Eduardo Salgado
PREPARADO

&elc jêharmaceutlco
Air4«mío ú.a Voatv

Tb*o_»Mll&o
—:o:— :

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem 'apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gornmas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d;aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inplngens e de muitas
outras aífecções da pelle.

E' o melhor de, todes os
15 epurativos

Dosa:
Adultos : 1 oolher das de sopa ái

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

áa refeiçôeB
DEPOSITO :

Pharmacia Francesea
48 --Rua Maj or Facundo—48

Ceabá— Fortaleza

A JoalMria üa Porta lavp
pede. aos seus amáveis ire
guezes que tenham relcgios
para concertar em f-eu es-
tííbdecirnento, de virem ou
rrar.áarem bu_caí-os até o
dia 10 do corrente, visto o
relojoeiro ausentar se para

a.

f$os Pumaiiks
O abaixo assignado, avi-

sa aos Srs. fumantes, que
anhexou ao seu «Salão de
Barber.ria», á Praça do Fer-
r-ira n? 26, urna charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcai?.

Vêr para crer!!

tktoopbito Cordeiro

DE¦: ; Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas aulas a 15 de Janeiro
proxiüio, começando a ínatricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. 1Acceita aluamos inter-
nos, semi-internos e externos
com ou sem estada.

E' limitado em 50 ò numero de
internos, dando-se preferencia
aa admissão, até o dia da rea-
bertura, aos veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15" annos. j

O ensino primário a secpn-
dario continua %a ser ministrado
de accordojoom osprograrumas
offlciaes, discriminados noa Es-
tatutos, que, para outros és-
.cláreomentos ficam, desde já, á
disposição ,dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

; l QDlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

vimio nara ske aba

Importado pela - Casa j\lbano

MUVI b
Tiburcio, Tafgino chama

a attenção do publico para
o grande e variado depòsi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toiílettes,gu*rda-louças,apa-
radores.lavatorios, corarao-
das, estantes, camas e «bu-
reaus».

Preços raaoaveis

Rualorraosaa.127

f. Este vinho, que'desde 1879 é importado pela Ç^SA
AlyBANO^ foi ultimamente analysádo em - ¦--'Bpfáíéaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chirnico de
grande nomeada e universalmente conhecido, , que
verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á' disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhoW ^S*. 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

^lÊatio k Irmão
85 87 rua do Major Facundo

ínliuenza, bironelnte
COSA DE OM OOLLEGA

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma brgn-
cinte rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo. ';

Attesto que ugei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza-Por ser verdade, firmo o presente —Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pliarmacentico^árítir BrusqUe.

OUTRO CASü SERIO :
Um caso de tosse pertinaz curado apenas como :

uso de meio frasco do poderoso 
"Peitoral de

Angico .Pelotense! !
Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz

tosâo, que impeiia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remelio—.0 "Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
uJivio de tão fbgelLnte incommodo, ficando radicaltíionre cur^-
do com o uso apenas de meio frasoo. K por ser verdade ospon-
tan^meVo n«w, op usonse —Pelotas, 14 de Maio do 1899.—
Francisco .vntunes Giiiniràe*.

Bemr-re podir o IP-itora'! de A.ngico Pelotekise que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, innueaza,' tisicano
começo, etc.
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO Ç. SEQUEIRA—PELOTAS
No Ceará!—Osvaldo Estuvlart ee.ro todas,as PUarniaçi^
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

30 pctua /ftineral

jVíaraYilhosas descobertas
Piíülss e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3- P. de Almeida pllio

ARTHUR THEMOT
Vendeise cimento de primeira ^SANTA RITA

qualidade em barricas de 50 a
100 Küos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

__f__,xtençá,o
Na MARCENARIA VEN-

TURA á rua Municipal n? 53,
sncarrega-se de estauhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos prcçoa

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

TaloâuO De pio
de 22.palmos recebeu a

Casa Souto:
Rua S. Pompeu n° tqq

! O PEITORAL DE JUA
TAMBA-—¦, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O t-

ELIXIR DE CABACINHO
constituem ,0 melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEXPÓSI-XO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
•O-iartf — W* ortsale-»

;o

":" X_â.BOPE
—DE—

gromo/ormio Ompost
(Formnlft tio Or. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PSI.0 PHARMA.CSU TICO

rÒSIO' DA COSTA TRKOPHILÒ
Tem-se obtido com esíe medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todoH os casos de Tosse, Bouquidão; Ca
tharro pulmonar, asthma Lai mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche das creanüas. -
Poderoso calmante ü doisifeetante das vias respiratórias.

Diminue e sup prime a febre dos 
'tuberculoso*.

Pin^sTT /Adultos : 3 colheres das.de soparior «Jin±J\JUUl (Creanças: 3" " " chá " »«
DEPOSITO :

.fnarmada pmmêm ' '
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CüAPur—FOR TALEZA

1 
•;,'*¦''

V«n(ín.ftA tttinbew-mm ^mui^
gB)fff?fJ|pi^(C«^aP)WI»JWXW.^ *&wvyxiarv%wiiiwt*<*wm^^

PhaiTOacía Hollanda
rflieiapÉ ¦ XAROPE [£

Vnho ReconstHuirste
DO'-.;',

,Dr.:M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
.'scentes, ancmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flpres
branc?c

*
m.i-scea tiiüsuiiai¦;V;; 

jtaKüia-Hü-Mio-
Preço—4$5qo

0 Xarope li Càlsça k Sepi
IODURADO

do Pharmaceutico

3« 5- & Hollanda Cavalcante
d «pnra osangne contaminado pelo germen da
s/phijis. Tem sido impregado em todas as no- _„
lertias qne procedem de irapuresas do sanguej DR, Sf, MOKEIRA da ROCHA&a resultados sao os mais satisfatórios. «¦¦«* u» wun_ ,

• ¦¦'•¦„.J oà.cnn I EsPeòifico contra a hypoeroia--«vieio de- Vidro 2PQ0 ]comor terra» —gcophagia.

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS :
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-lidade é hoje o de maior acceitaç_o paracombater as moléstias, dos pulmões e dagar- òí
ganta, como sejam • tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose* pulmonar no pri-meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados. í
Vende-se em todas 35 phar-macias. •-, ., ^ ji.:eoí

pilulas de.terpina e germes
DO

3>r, JA. JAomm da %oaU i
Estas pilulas cuidadosamente- manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substaucias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a'êde pulmonar.

Caixa J3$500

Áks de Tfiimoi, 
"ÊÊ

DO

íafmacia- ^ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

———j___ —¦¦--"¦»— "Z7.V;""Í1!SS "«hi—hwi-m»

7 
*.v-: 

;Vt--v; "
¦

rm])iiimi_MiMiin>

TO
Ir_»e 6. Gabral

^¦^-i:':-: 
'¦:''.r.

,. Mudou-se paa a'

,„HÜA JNJSR 
'-TiOÚpO, 

3B 
'.

. Chama.attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de,^queteem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possive.V.

..... •¦.", '. **"

D« Costa ITerreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
I>e _k. Caetano da _tilvá

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Maroca?.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

raspeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â' quaidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35

FOxtaleza
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10 Xaoçe ÍPeltoral Composto
POR

Tia

§

m F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe- ^
ctoria de Hygfiene do i?
Ceará é o melhor de to* W
dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:— fÊ

^ Bronchites, Inflnenza ||

g zfpeçções pulmonares. W
g A efficacia d'este po_, ||
c^ deroso medicamento.cons. flf

titue o seu. único recla* -^
•ã me.

Acha-se a venda na 
"r\ua 

£
Ssrma ^íadureiraa. 79. g

CM"**

INFORMAÇÕES gPraça J. d'Alencar, 14. Wna Praç

a Preço . . . 2$ooo

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-]? 33,3&
Português, tinto ou branco
-Praça slo Ferreira n- 3B
f^ EMÍLIO SAy

TaêoadodeGcdfO
"Tem em deposito e está re»

cébehdo grande quantidade de
dúzias, vende â tamanho medido
òü como melhor convier ao com™
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de iòo dúzias acima.

João Mery:
r^úa'J|àjorfacui\do 110 28—30

Vjàzm^pM Idas
.Nesta typographia in-
fórma«.se quem tem
excellentes vaccas de

deite para vender com crias
Shorthorn.

Tinho
ColI 8res

Estrada de Ferro
duzía 8$000 réis

VENDE-^

_E3_^ailiO Sá,
38*-Pr»fai do F^rsira—38

Pliairiacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir X>epurativoi—de \ dio experimentado» seguro, que sendoRodrigues de Andrade, approvado | usado com dieta e constanancia,
espaça os acc*;s?jos, « cura afinal,
a asthma.

pela Inspectorla de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido peiasua grande efficacia no rheumatismo, _
dasyphilis e em todas as moléstias Pilulas Vernüffiigas—de
no sangne e.da pelle. E' ligeirameníc Rodrigues de, Andrade, também ' iálaxativo, auxiliando as funcções do 'bastante «uiiecidas como efficazesfígado, estômago e intestinos. e aem inconvenientes, para expeljr

. . ' ~~ °s vermes rie adultos e creanças-lülesir de Kola elfo- Superiores ás preparações de rnas»
gueira Q-lycero-Iferni- )truço, sanionina e outras, ás vézej
ginoso e Pliospliatado.,^- i nocivas á saúde.
o remédio por excellencia para as —
senhoras fracas^ Efficaz na anemia, | Injecçâo _knti-I3lenor- '.
ch[orose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades (ammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

rhagica-de Rodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante'e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

I_oção Àuti-Ephelic^ -
de Rodrigues de Andrade—-solução
aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas dò rosto.Solução Anti-ISFervosa

—de Rodrigues de Andrade, remédio i
também approvado e conhecido como | lodina e Í>es_tiná-— desuperior suecedaneo • das soluções ! Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de dentes-utopicos de antigo con-

ceito. e acção rápida e segura.royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do. peito, pai- Fó e is^xir Oeratiíricioapitacoes,tonteras, gastralgias, coicas, _de .Rodrigne, .de AnSade in?xmsommas,melancholias,hypocondriaa, CP.\iVPÍ» _Ãff?„ ««,«»•„ 5_ L „irritabilidades, etc. Não prodm fatu-1 pa a ° assei° tía bocca'
lencias nem symptomas de <bromi3-
mo,> oomo vertigens, esqnecimentos,
etc. v, •

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no ' Ceará.)

Xarope Peitoral Uai- 'Z^K^t 
,dcBA ?0^a. Soares

samicò-deRodrigues de Andrade ^^^kfLt- T^^Tcalmantee expectorante, efficaz nas Xoptno/Kl^' 
Rod0lph°

tosses, constipações, resfriamentos, '
catharròS; bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer iaffecções dos
pulmões o da garganta-.

Xarope __.uti-i_,siaaata-.
cc—de Rodrigues de Andrade, reme-

•—Preparados norte-americanos dàHumphrey, Bristol, Ayer, KempReuter, Kaufmann, floss, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de ántikarania"pilulas Orientaies", "Saúde da Mu-
lher," etc, etc

Tudo por preços sôm competência
PBARMACIA AFDMAI

RUA S.PÔMPEU-N. 200—CEARA'

ZIG-Z AG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

¦rjjgt>o»- i-âiu^í. «V 
^

cujo rotulo é CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO • • ' ¦.;>'

1 a cm?3 RJ CA
fefá, gf$.êà_do Fe^ feira, ü,

/Cuidado com as íalstflr.apõp-üí^.

Í_??

^nel de brilhante
Aviza-se as pessoas que

compraram cautellas da rifa
,de um- aneL de brilhante,

Uma dttzia de VINHO jeo™ sete pedras, a correr

do ÍOX) GRANDE} do SUI,^° dia 
\° 

*° corrfnt^ .We101 transferida para o dia 20
veade deste.

XCAK1X.IO SÁ Fortaleza,—9—1 —1908

¦.


